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APRESENTAÇÃO

As Filosofias Nacionais e a Questão da Universalidade
da Filosofia é o resultado de onze anos de reflexões e debates.
Embora tivesse esbarrado com o tema, nas fases anteriores,
sua discussão sistemática começa a partir do 1o Encontro
Nacional de Professores e Pesquisadores da Filosofia Brasileira,
ocorrido em setembro de 1989. Desde então, foram
realizados outros cinco encontros. O 6o Encontro Nacional
de Professores e Pesquisadores da Filosofia Brasileira teve
lugar, precisamente, em 1999, como os anteriores no mês
de setembro e também em Londrina.

Nas discussões em apreço não nos limitamos a examinar
o conceito de filosofia nacional em sua generalidade.
Insistimos, sobretudo, na busca do entendimento das
principais filosofias nacionais.

Assim, discutimos especificamente filosofia inglesa,
filosofia francesa, filosofia alemã, filosofia espanhola, filosofia
italiana, filosofia portuguesa e filosofia norte-americana.
Envolveram-se em tais discussões: Ricardo Vélez Rodríguez,
Ubiratan Borges de Macedo, Antonio Paim, Italo da Costa
Joia, Tiago Adão Lara, Aquiles Cortes Guimarães, Creusa
Capalbo, Rosa Mendonça de Brito, Lourenço Zancanaro,
Antonio Sidekun, José Maurício de Carvalho, José Fernandes
Tejada, Adja Barbieri, Constança Marcondes Cesar, Volnei
Edson dos Santos, Aylton Barbieri Durão, João Ricardo
Moderno, Marcos Rodrigues, Antonio Joaquim Severino e
Oswaldo Giacoia Jr. Entre os professores estrangeiros destacaria
Francisco da Gama Caeiro (1928/1994), Antonio Braz
Teixeira, Joaquim Domingues, Pedro Calafate, José Esteves
Pereira, Manuel Cândido Pimentel, Norberto Cunha e
Eduardo Soveral, de universidades portuguesas; Francisco
Olmedo Llorente (da Universidade de Cuenca, Equador);
Javier Peña Echeveria (Universidade de Valladolid, Espanha)
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e Mario Lozano (Universidade de Milão, Itália). Acompanhou
o nosso trabalho com o maior empenho, notadamente o nosso
interesse pela filosofia italiana, o prof. Giuseppe Semerari,
da Universidade de Bari, lamentavelmente falecido.

O Departamento de Filosofia da Universidade Estadual
de Londrina chegou a considerar a hipótese de organizarmos
pós-graduação com área de concentração no tema filosofias
nacionais e contamos, na formulação do correspondente
projeto, com a valiosa colaboração do prof. Aquiles Cortes
Guimarães. Essa idéia, entretanto, não teve curso, por não se
ter incluído entre as prioridades, na matéria, pelas quais a
UEL acabou optando.

De um modo geral, as filosofias nacionais limitam-se a
cultivar a sua especificidade, muito raramente buscando o
diálogo com as congêneres. Na maioria dos casos, esse contato
tem lugar em circunstâncias específicas, a exemplo de
seminários a propósito de algum tema  ou evento. No mundo
anglo-saxão, mesmo os filósofos que são parte do Canon só
são considerados nos cursos de humanidades. Explicita-se
claramente que os contemporâneos estariam distanciados da
temática que os ocupa.

Houve mesmo uma fase na filosofia inglesa de franca
hostilidade ao que denominavam de “filosofia continental”.
Num colóquio dedicado à Filosofia Analítica e História da
Filosofia, cujos Anais foram publicados pela Librairie
Philosophique J. Vrin, de Paris, em 1997,  relataram-se casos
em que a divergência é apresentada de forma muito
agressiva, a ponto de afirmar-se que as discussões filosóficas
na França resultavam de uma formação defeituosa no ensino
básico ou que os alemães falavam de ciência sem conhecer
o assunto, pois não conviviam diretamente com os cientistas,
como se dava nas universidades inglesas. Mesmo um filósofo
renomado como Alfred Adler (1910/1989), independente do
fato de que alardeava o contato estreito que teria com Wahl,
Camus ou Merleau-Ponty,  no livro autobiográfico Part of my
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life (1977), expressa francamente a convicção de que as
preocupações da fenomenologia, além de desprovidas de
sentido, carecem de importância.

Acrescente-se que o colóquio antes referido não
chegou a nenhum acordo. Os filósofos analíticos ingleses não
se convenceram de que a história da filosofia poderia ser
levada a sério.

Ao longo de todos esses anos amadureceu em nosso
espírito uma convicção inquietante: examinando o tema com
isenção e sem envolvimento emocional, verifica-se que,
contemporaneamente,  somente existem filosofias nacionais.
Tive, portanto, que tentar resolver este problema: em que
consiste a universalidade da filosofia?

Na obra que ora entrego ao público, espero haver
conseguido transmitir toda a riqueza do esforço empreendido
no sentido de compreender em que consistiriam
precisamente as principais filosofias nacionais. E também que
haja conseguido responder àquela pergunta no tocante à
universalidade do saber filosófico.

     Londrina, junho de 2000.

      Leonardo Prota
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